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VISITANTES ESPACIAIS


	 


	Aquela seria mais uma noite comum do ano de 1996, na cidade de Guarujá, não fosse por um fato extraordinário. Tudo estava aparentemente tranquilo. Jonathan, de oito anos, jogava futebol de botão com seu primo mais velho, Rodrigo, de catorze.


	Como de costume, sempre jogavam naquele horário, por volta das 21 horas, ambos ajoelhados no chão da sala de estar, que possuía portas largas de vidro completamente transparentes, através das quais era possível ver toda a varanda.


	O quintal possuía várias luminárias, mas era impossível ver claramente tudo o que acontecia do lado de fora. O céu estava limpo e estrelado, tudo parecia correr comumente. Não havia adultos na sala e a TV estava ligada; os meninos adoravam assistir a Cavaleiros do Zodíaco.


	Sem que pudessem imaginar algo parecido, Jonathan e Rodrigo vislumbraram através do vidro da sala dois homens altos e fortes vestidos em roupas e capacetes prateados e botas metálicas, e que seguiam em passos rápidos pela varanda.


	— Jonathan, você viu o que eu vi? – Rodrigo perguntou, com olhos arregalados.


	— Sim, eu vi! Vamos correndo até o quintal ver quem são aqueles homens! – Jonathan disse, levantando-se depressa do chão.


	Tudo aconteceu em frações de segundos. Eles correram até a varanda na tentativa de ver de perto quem seriam aqueles homens vestidos com roupas futuristas. Saíram pela porta lateral da sala e seguiram em direção ao portão. Chegaram a tempo de contemplar os homens misteriosos o atravessarem sem abri-lo.


	De cima do muro, Jonathan e Rodrigo avistaram os homens de roupa metálica entrando em um carro sem rodas, que pairava um pouco acima do chão. Os meninos ficaram encantados ao ver que o carro de outro mundo possuía um painel eletrônico muito brilhante.


	Depois de entrarem no carro, o condutor acelerou e a pequena nave espacial desapareceu em segundos em direção ao campo de futebol que havia logo mais adiante.


	Jonathan e Rodrigo ficaram fascinados com tudo o que presenciaram. Seriam aqueles homens seres de outro planeta? Seriam viajantes do tempo vindos do futuro?


	O mistério ficou no ar. Os garotos relataram o ocorrido aos seus pais, que permaneceram sempre na dúvida. Mas como tudo poderia ter sido apenas uma ilusão se os dois meninos viram a mesma coisa acontecer bem diante de seus olhos? O fato foi extraordinário e inesquecível.


	 




CÉU DESABANDO


	 


	 


	Afonso levantou-se como de costume, às seis horas da manhã. Aquele parecia ser mais um dia trivial, como qualquer outro de muito trabalho pela frente. Vestiu o terno, olhou-se no espelho e saiu.


	Entrou no carro. O céu estava azul, dia ensolarado, raios fortes atravessavam os vidros frontais. Minutos depois, o chão começou a tremer de repente e a luz se tornou ainda mais intensa. O trânsito parou.


	— Será um terremoto? O que está acontecendo? – Afonso se perguntou, já em desespero. Saiu do carro, mas não sabia direito o que fazer nem para onde ir.


	O solo tremeu com mais força. Em poucos minutos a avenida e toda a cidade já estavam imersos em um caos completo. Pessoas corriam sem rumo, todas em pânico.


	Afonso correu também, o máximo que pôde. Olhava para os lados em busca de uma explicação. O asfalto começou a rachar de ponta a ponta. Algo encobriu o sol.


	O disco voador era gigantesco. Frotas de naves espaciais e discos menores invadiram o céu. Seres estranhos saíam de debaixo da terra conforme o solo se abria.


	Afonso entrou no prédio. Não sabia como agir nem o que pensar.


	— O que são esses seres e o que querem conosco? – ele perguntou à moça também desesperada agachada na recepção.


	Subitamente, Afonso acordou em sua cama. Suava frio, estava trêmulo.


	 




APARIÇÃO INESPERADA


	 


	 


	Angustiada, Jessica telefonou para a Força Aérea no dia 21 de novembro de 1989 para relatar o encontro que teve na noite anterior com um homem estranho perto de casa.


	Por volta das 22h30, Jessica andava com seu cachorro perto de um campo de esportes quando foi abordada por um homem de sotaque estranho que não se parecia com nada deste mundo. Vestia um macacão marrom claro, semelhante a um traje de voo.


	O homem perguntou a ela se estava ciente de histórias sobre grandes marcas circulares achatadas que surgiram em campos de trigo.


	— Senhor, do que está falando? Quem é você? De onde veio? Por que está vestido assim?


	— Eu sou um ser vivo vindo de outro planeta.


	— Que planeta?


	— Planeta Terra.


	— Mas aqui é o planeta Terra. – Ela já estava confusa.


	— Esse não é o único; existem nos universos centenas de outros planetas também chamados Terra. Minhas visitas aqui são amigáveis, apesar de eu ter sido alertado a não fazer contato com vocês humanos, no caso de ser visto. Desobedeci às ordens porque senti que seria importante estabelecer contato entre os povos. As marcas nos campos e nas plantações foram feitas por outros seres como eu. Eles têm viajado muito pra cá – o ser estranho disse a ela, que ficou perplexa ao saber de tudo aquilo.


	Conversaram por dez minutos até que, de repente, o homem misterioso correu na direção de onde veio. A mulher, percebendo a gravidade da situação e com medo do que havia acabado de acontecer, também correu, só que para casa, em estado de pânico.


	Enquanto isso, ela ouvia um barulho ensurdecedor, como um zumbido crescente, atrás dela. Virou-se e então viu um grande objeto esférico, brilhante e de cor branca e laranja, em ascensão, até desaparecer na atmosfera.


	A Força Aérea, em nota anexada ao arquivo, descreveu o caso como um dos nossos relatórios mais incomuns sobre ETs. O operador que recebeu a chamada da mulher em 1989 descreveu-o como verdadeiro.


	 




O ASTRONAUTA DE SOLWAY: UM GRANDE MISTÉRIO


	 


	 


	Era uma linda e ensolarada manhã de verão de 1964 em Solway, quando o bombeiro inglês Jim decidiu fazer uma foto de sua pequena filha Clarice. Em poucos dias a fotografia já estava estampada nas páginas de vários jornais do mundo. Mais de cinquenta anos depois, ainda se busca uma explicação para o que aconteceu naquele dia, fato eternizado naquela fotografia.


	Jim fazia um passeio habitual com sua filha. Foram até seu lugar preferido, como era de costume: um campo lindo, de relva verde, brisa leve, os pássaros no céu.


	Sentaram sobre a relva.


	— Agora farei fotos suas com seu vestido novo, filha – disse Jim, sorrindo.


	Até aquele momento tudo parecia normal, não havia ninguém ao redor, a não ser pai e filha. Jim tirou as fotos e, depois de revelá-las, teve uma surpresa. Na fotografia, atrás de sua filha, havia a imagem de um homem alto, forte, vestido com uma roupa branca colada ao corpo. O sujeito ainda parecia usar um capacete.


	Este acontecimento repercutiu em jornais de todo o mundo, gerando polêmica por décadas. Para os estudiosos no assunto e ufólogos, ficou muito claro que se tratava de um astronauta vestido em um traje branco, usando um capacete. A polícia disse não ter notado nada incomum na fotografia. Até a empresa de filmes fotográficos ofereceu recompensa para aquele que conseguisse provar que a foto era forjada. Ninguém o conseguiu.


	A época, por si só, já era empolgante, pois o interesse da população pelos mistérios do universo estava em alta devido à corrida espacial entre os Estados Unidos e a União Soviética. Diversas imagens mostrando supostos discos voadores apareceram.


	Até hoje o mistério permanece. Todos querem saber quem teria sido o astronauta de Solway.


	 




NOITE ESTRANHA


	 


	 


	Durante a noite do dia 14 de março de 2009, Rony, um descrente em assuntos de OVNIS e aliens, estava passeando com seu cachorro. Caminhando pelas tranquilas ruas de seu bairro, aproximou-se do clube local de boliche na grama, quando foi surpreendido por um objeto estranho pairando alto no céu.


	Nebuloso e distante, o objeto começou a descer lentamente e foi se aproximando cada vez mais perto de Rony. De formato circular, a nave ficou suspensa acima do clube de boliche e Rony entrou no terreno para que pudesse ter uma visão melhor do objeto. Ficou espantado com as manobras em ziguezague que o disco voador fazia.


	Surpreendeu-se ao encontrar a nave espacial de 30 metros de comprimento, com luzes azuis e vermelhas piscando em volta. Naquele instante, um vulto branco saiu da espaçonave e flutuou em direção a ele, atravessando o gramado. Tinha pouco mais de 1 metro, parecia ser translúcido e caminhou muito lentamente em sua direção.


	Rony ficou paralisado. O objeto fazia um ruído estranho. Seu cachorro Marley, que normalmente era muito calmo, começou a rosnar e mostrar os dentes para o ser desconhecido. Rony saiu correndo dali, bastante amedrontado.
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